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O primeiro dia de prova da se-
gunda fase da Unicamp teve 
10% de abstenção – a menor em 

seis anos. Ontem, os 13,8 
mil candidatos fize-

ram prova de Portu-
guês e redação – 
eles deveriam es-
crever para a seção 
de leitores de uma 

revista sobre o 
“conceito de Brasil 

cordial” e a presença 
de estrangeiros no País. 

Também foi pedido um texto 
de campanha de arrecadação de 
fundos de uma biblioteca. 

O sargento da Polícia Militar 
Cristiano Macedo, de 40 anos, 
foi baleado e morreu ontem ao 
tentar separar uma briga 
em São João de Meriti, 
na Baixada Fluminen-
se. Trata-se da 11.ª 
morte de policial 
no Estado do Rio 
em 2017. Ontem, 
um protesto na 
praia de Copacabana 
alertava para o aumen-
to no número de assassina-
tos de policiais no Estado. Os 
manifestantes colocaram cru-
zes na areia. 

Violência 
cresceu
depois de 
massacres

Facebook.
Curta a página do
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Após ser assaltado na manhã de 
ontem, o gerente de uma boate 
LGBT Rodrigo Ambrogi, de 19 
anos, imobilizou o ladrão. Ao 
pedir ajuda a um homem que 
saía da garagem de um prédio na 
Bela Vista, foi espancado até des-
maiar. “Não quero gay brigando 
na frente da minha casa”, teria 
dito o agressor. Câmeras de se-
gurança filmaram o ato; o caso 
foi apresentado no 2.º Distrito 
Policial. Ativistas LGBT marca-
ram um ato hoje, às 13h, na Esta-
ção D. Pedro II, onde o ambulan-
te Luis Carlos Ruas foi assassina-
do após defender um travesti. 

PCC e Sindicato RN disputam controle de
prisões no Rio Grande do Norte desde 2015

HOMOFOBIA

O prefeito de São Paulo, João 
Doria (PSDB), disse ontem que 
ordenou aos secretários que 
reduzam em ao menos 30% os 
valores pagos por imóveis aluga-
dos pela Prefeitura até 1.º de 
março. “Ou fazem a negociação 
ou deixamos os imóveis”, afir-
mou Doria, após um mutirão 
para construir calçadas na re-
gião do M’Boi Mirim, extremo 
sul da capital. Com isso, ele pre-
vê economizar R$ 10 milhões 
por mês, ou R$ 120 milhões ao 
ano. Os valores seriam destina-
dos para Saúde e Educação. Co-

mo alternativa ao aluguel, a ges-
tão pretende usar unidades que 
já pertencem à Prefeitura, co-
mo o Cine Marrocos, no cen-
tro, que passou três anos ocupa-
do por movimentos sem-teto e 
foi desocupado ano passado.

Bruno Ribeiro

O Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) e o Sindicato RN 
vinham disputando o contro-
le dos presídios potiguares e 
do comércio de drogas no Rio 
Grande do Norte desde 2015. 
O nível de violência do confli-
to, entretanto, mudou de pa-
tamar diante da guerra entre 
a facção paulista e as demais 
quadrilhas do País depois do 
massacre  ocorrido  em  Ma-
naus, no Amazonas, no dia 1.º. 
O pano de fundo da disputa é 
o monopólio das rotas de dis-
tribuição de drogas vindas da 
América Latina para o Brasil.

O secretário de Estado da Jus-
tiça e da Cidadania do Rio Gran-
de, Wallber Virgolino Ferreira 
da  Silva,  reconheceu a  ligação  
entre a ação no Estado com as 
demais  chacinas.  “A  situação  
no Norte estimulou aqui.”

O massacre de anteontem é o 

segundo  promovido  pela  fac-
ção paulista depois da ação no 
Amazonas, organizado pela Fa-
mília do  Norte  (FDN).  O  pri-
meiro foi na Penitenciária Agrí-
cola de Monte Cristo, em Boa 
Vista, Roraima, com 33 mortes. 
O mesmo modus operandi regis-
trado nos dois Estados se repe-
diu no RN: os mortos foram de-
capitados e expostos em vídeos 
distribuídos pelo WhatsApp. 

“No  contexto  nacional,  o  
PCC é um grande articulador. 
Sabia-se que eles iam articular 
algo por  aqui,  uma  vez  que  já  
tinham rivalidade com o Sindi-
cato  RN”,  afirma  o  sociólogo  
Ivenio Hermes, do Observató-
rio  da  Violência  Letal  do  Rio  
Grande do Norte. 

Hermes cita a falta de contro-
le por parte do Estado no inte-
rior  das  penitenciárias  do  RN  
como um fator que facilitou a 
ação de anteontem. “A Peniten-
ciária de Alcaçuz, por si, já é um 
grande  problema.  Construída  
no meio das dunas, com vários 
túneis sob a estrutura, e hoje fi-
ca a 12 metros de algumas casas. 
Das  12  guaritas,  apenas  cinco  
funcionam e não dão visão de 
toda a unidade.” 

Histórico.  O  Sindicato  RN  é  
uma facção maior que o PCC no 
Rio Grande do Norte e nasceu 
em 2015 como uma reação à pre-
sença paulista, registrada pelas 
autoridades desde 2010, segun-
do contou ao Estado, em agos-
to, o juiz de Execuções Penais 
Henrique  Baltazar.  A  facção  é  

aliada à FDN: Gerson Lima Car-
naúba, o Mano G, um dos líde-
res do grupo do Amazonas, fi-
cou um mês preso em Natal e se 
associou ao Sindicato. 

Enquanto o PCC tem o con-
trole  das  fronteiras  do  Brasil  
com o Paraguai, exercendo in-
fluência em Mato Grosso do Sul 

e no Paraná, há uma disputa pe-
la chamada Rota do Solimões, 
usada para escoar as drogas pro-
duzidas na Colômbia. Nesta ro-
ta, a facção paulista luta contra 
o Comando Vermelho, do Rio, e 
as facções do Norte e do Nor-
deste, aliadas contra os paulis-
tas. “O leigo pode não saber, po-

de achar que é interessante que 
os bandidos se matem. Mas es-
sas  mortes  fortalecem  e  tor-
nam  maiores  as  facções.  Elas  
criam  monopólios”,  afirma  o  
ex-secretário nacional de Segu-
rança  Ricardo  Balestreri,  que  
hoje vive em Natal. / COLABOROU 

RICARDO ARAÚJO

Motorista de ônibus 
mata passageiro a tiros
O motorista de ônibus Louri-
val Messias da Silva matou a 
tiros o passageiro Gustavo Be-
zerra Pratis, de 36 anos, na noi-
te de anteontem, em Jundiaí. 
Segundo testemunhas, duas 
passageiras foram reclamar ao 
condutor que Pratis havia pas-
sado a mão em suas partes ínti-
mas. Silva abordou o passagei-
ro e recebeu um soco no olho. 
Revoltado, pegou uma pistola 
calibre 380 mm e apontou para 
Pratis, que partiu para luta cor-
poral. O motorista efetuou 
três disparos e fugiu a pé. Pra-
tis morreu na hora.
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Laura Ferreira da Costa – Aos 
98 anos. Filha de Amélia Ferreira 
da Costa. Era solteira. Deixa filhos, 
familiares e amigos. O enterro foi 

realizado no Cemitério Parque dos 
Girassóis.
Aparecida Silva Monteir – Aos 
85 anos. Filha de Augusto José da 

Silva e Idalina da Silva. Viúva de 
Joaquim Gonçalves Monteiro. Dei-
xa familiares e amigos. O enterro 
foi realizado no Cemitério Municipal 

de Bebedouro.
Harumi Yasuda – Dia 15, Aos 77 
anos. Era casada com Atushi Yasu-
da. Deixa os filhos Marcos, Milton, 

familiares e amigos. O velório será 
realizado hoje, no Funeral Home e 
translado para o Crematório Vila Al-
pina às 11 horas.

Jorge Eduardo Bezerra  – Dia 
12, aos 79 anos. Filho de Iris Ribei-
ro Bezerra e Dario Bezerra. Era ca-
sado com Anna Maria de Almeida. 
Deixa filhos, netos, familiares e ami-
gos. O enterro foi realizado no Cemi-
tério São Paulo.
Rafael Consentino Saes – Dia 
13, aos 35 anos. Filho de Maria Ali-
ce  Cosentino  Saes  e  Boanerges  
Saes de Oliveira. Era solteiro. Deixa 
os irmãos Simone, Ricardo e Boa-
nerge, familiares e amigos. O corpo 
foi trasladado para o Crematório da 
Vila Alpina. 
MISSAS
Luiz Alberto Dias Collaço – Ho-
je, às 18h30, na Igreja Nossa Se-
nhorado Perpétuo Socorro, na R. Ho-
nório Líbero, 100, Jardim Paulista-
no (7º dia).
Fernando Ribeiro da Silva  –  
Amanhã, às 12 horas, na Igreja São 
José, na R. Dinamarca, 32, Jardim 
Europa (7º dia).

A pós o motim que du-
rou  14  horas,  mães,  
mulheres e filhos cho-

ravam  do  lado  de  fora  da  
maior  penitenciária  do  Rio  
Grande do Norte, enquanto 
aguardam  notícias  sobre  
mortos e feridos. De mãos da-
das,  em  círculos,  elas  reza-
vam e se desesperavam.

Mulher de um dos presos 
do pavilhão 4, Natalia Melo, 
de  30  anos,  contou  que  foi  
uma  das  últimas  pessoas  a  

sair anteontem da visita. Segun-
do ela, estava tudo calmo até en-
tão. “Foi a gente sair que come-
çou isso. Não tenho notícia do 
meu marido. Ninguém passa in-
formação e ninguém dos direi-
tos humanos veio nos ajudar”, 
lamentou Natalia. Antônio Ne-
to, de 30 anos, cumpre pena por 
tráfico de drogas e  homicídio.  
Apesar  das  trocas  de  mensa-
gens e telefonemas com os pre-
sos, na noite de ontem ela ainda 
não sabia se o marido está vivo. 

As mulheres chegaram ao pre-
sídio assim que a notícia da rebe-
lião se espalhou. Como a cadeia 
estava sem luz e a polícia cerca-
va o local, elas foram mantidas 
longe por segurança. A polícia 
temia uma fuga em massa.

A angústia aumentou quando 
homens do Batalhão de Choque 
da Polícia Militar, do Grupo de 
Operações Especiais dos Agen-
tes Penitenciários e do Batalhão 
de Operações Especiais (Bope) 
entraram na unidade para reto-

mar o controle. Elas temiam 
uma nova matança.

“Estou  desesperada,  meu  
filho está machucado. Levou 
uma pedrada na cabeça, mas 
conseguiu fugir  do pavilhão 
onde começou a rebelião. Te-
nho medo que ele morra. Ele 
fez 20 anos há poucos dias,  
dentro dessa penitenciária”, 
afirmou  Cristiane  da  Silva,  
mãe de Josimar da Silva Fir-
mino, preso por tráfico. 

Arredores.  O  comandante-
geral  da  PM  do  Rio Grande 
do Norte, coronel André Aze-
vedo,  disse  que  nenhuma  
ocorrência relacionada à re-
belião em Alcaçuz foi regis-
trada  na  região.  “Tivemos  
uma madrugada tranquila.” / 

R.A., ESPECIAL PARA O ESTADO

Os Estados do Paraná e de Mi-
nas Gerais registraram fugas em 
presídios ontem. Na Penitenciá-
ria  Estadual  de  Piraquara,  re-
gião metropolitana de Curitiba, 
28 presos fugiram depois que o 
muro do centro de detenção foi 
explodido  pelo  lado  de  fora.  
Dois detentos morreram na tro-
ca de tiros com a polícia.

Ainda em Curitiba, quatro ho-
mens foram presos por darem 
cobertura aos fugitivos. Eles fi-
zeram uma família refém, mas 
acabaram se entregando. 

Para o secretário da Seguran-
ça Pública e Administração Pe-
nitenciária do Paraná, Wagner 
Mesquita, a ação foi “orquestra-
da”.  Segundo  informações  do  

Departamento  Penitenciário  
do Estado do Paraná (Depen), 
um  grupo  de  presos  iniciou  
uma briga para atrair a atenção 
dos policiais, ao mesmo tempo 
em que os muros eram explodi-
dos do lado oposto do presídio. 

Segundo o diretor-geral do De-
partamento de Execução Penal 
do Paraná (Depen-PR), Luiz Al-

berto Cartaxo Moura, havia in-
formações da Inteligência sobre 
a possibilidade de fuga. “Toda a 
vigilância foi feita, mas houve a 
manobra dispersiva, que fez com 
que nossa equipe se deslocasse a 
outro ponto”, justificou. Segun-
do o secretário de Segurança Pú-
blica, as forças de segurança do 
Estado estão agora “empenha-

das para recapturar os detentos 
que conseguiram fugir.

Minas Gerais.  Em  Minas  Ge-
rais,  dez  detentos  fugiram  na  
madrugada de ontem do Presí-
dio Regional de Ibirité, na Gran-
de Belo Horizonte, cerrando a 
grade das celas.

A Secretaria de Estado de Ad-
ministração  Prisional  (Seap)  
negou a ocorrência de rebelião. 
Segundo informações da  Polí-
cia Militar, um agente peniten-

ciário  acionou  a  corporação  
anunciando  o  desaparecimen-
to dos detentos às 8h26. 

Em nota, a Seap afirmou que 
a fuga ocorreu por volta das 3 
horas. Até as 21 horas de ontem, 
ninguém havia sido recaptura-
do. A secretaria disse ainda que 
“a direção da unidade prisional 
vai  apurar,  em  procedimento  
próprio, se houve ilícito admi-
nistrativo no caso”. / JULIO CESAR 

LIMA  e  LEONARDO  AUGUSTO,  

ESPECIAIS PARA O ESTADO
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DO LADO DE FORA, LÁGRIMAS E 
NOTÍCIAS DESENCONTRADAS

28 presos fogem no PR e outros 10 em MG
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Vigília. Mães, mulheres e filhos de detentos reclamam da falta de informações sobre mortos e feridos durante rebelião

Incertezas

Famílias não sabem se parentes sobreviveram e temem por mais mortes
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